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INFORMAÇÕES RESUMIDAS SOBRE ALGUNS RESULTADOS EXPERIMENTAIS 
ri) 

OBTIDOS PELA EMBRAPA NO PIAUr 

INTRODUÇÃO 

A EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuãria 

atua no PiauT atraves de sua Unidade de Execução de Pesquisa de 	Ãmbito 

Estadual (UEPAE) de Teresina. 

Em consonância com a realidade piauiense, a UEPAE de Teresi 

na vem procurando desenvolver tecnologias capazes de melhorar o desempe-

nho agropecuãrio com um minimo de inversão de capital. Assim, a introdu 

ção de variedades melhoradas das diversas culturas, estudos sobre os me-

lhores espaçamentos e densidades de nlantio, época de semeadura e de co-

lheita, utilização de pastagens nativas, etc, v8m merecendo nfase espe-

cial. 

Infelizmente, a falta de estrutura que ainda ocorre em al-

guns setores do Estado dificulta ou impossibilita que os resultados obti 

dos pela pesquisa causem o impacto desejãvel no meio rural. Por exemplo, 

a simples introdução de sementes de variedades melhoradas, no Estado, po 

deria causar um impacto extraordinSrio na produção agricola. O que ocor 

rena se todos os milhares de hectares plantados com arroz, feijão, mi - 

lho, algodão e mandioca fassem plantados com variedades melhoradas, jã 

identificadas pela resquisa, e com potencial de produção vârias vezes su 

perior â média estadual? 

Lamentavelmente, não existe no PiauT uma instituição que pro 

duza e comercialize sementes de maneira a suprir suas necessidades, 	a 

despeito de suas excelentes condiçóes ecológicas do imenso potencial e - 

xistentes e'ate de uma considerãvel infra-estrutura de irrigação jã ins-

talada no Estado. Ano após ano, repete-se o mesmo problema, obrigando , 

inclusive, o PiauT a importar sementes de outros Estados, quando na rea-

lidade poderia estar exportando, conforme mostra o Dr. Shiro Myiasaka no 

seu conhecido relatrio sobre o assunto. 

(.1) 
Trabalho distribuído com os Gerentes e Subgerentes do Banco do Brasil 
S/A - Teresina, 11.06.1980. 
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I - ARROZ 

0 niimero de variedades de arroz existentes no mundo é enorme. 

Somente da espécie Oriza sativa, que é a mais cultivada, existem cerca 

de 100.000 variedades. Existem também milhares de variedades da espécie 

Oriza glaberrima que E cultivada principalmente na Ãfrica. 

Como é de se esperar, esse úmero imenso de variedades 	tem 

uma faixa de adaptação muito grande. Assim, existem variedades adaptadas 

a terrenos altos, a solos de baixadas, a solos salinos, a ãreas irrigadas 

e at5 variedades flutuantes ove podem sobreviver em laminas de ãgua 	de 

mais de 5 (cinco) metros de profundidade 

No Piauf, jã foram testadas cerca de 800 variedades e linha - 

gens de arroz, procurando aquelas que proporcionem os melhores resultados 

sob as diferentes condições de cultivo existente no Estado. 

Assim, enquanto o rendimento médio do Estado estã em torno de 

1 200 kg/ha, existem variedades com rendimento experimental elevadfssimo. 

As variedades '8G-90-2', 'IR-2035-108-2' e 'CICA-4' produziram, sob irri-

gação, 12.216, 9350 e 9109 kg/ha, respectivamente. Em regime de sequeiro, 

variedades como o 'Arroz BR-2' e 'Kn 96' apresentaram rendimentos experi-

mentais de 4835 e 4359 kg/ha, respectivamente. A variedade 'Kn 96' apre- 

senta boa rusticidade, sendo recomendada para sistemas de produção 	em 

ãreas não destacadas ("plantio no toco"). 

A EMBRAPA vem tambEm estudando tipos locais de arroz, 	tendo 

feito uma seleção da variedade conhecida como 'Cacetao', que 	apresenta 

uma razoavel resistência ã estiagem. 

A variedade 'CICA-4' que foi introduzida no Piauf pela antiga 

Estação Experimental de Teresina, é boje cultivada desde o Delta do Par - 

nafba atE o extremo sul do Estado, tendo inclusive ultrapassado os limi - 

tes estaduais. Todo esse trabalho começou com o recebimento, por solici-

tação da Estação Experimental de Teresina, de apenas 800g de sementes, en 

viadas pelo Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT), localiza 

do em Cali, Colõmbia. Essas sementes foram pacientemente multiplicadas e 

testadas, vindo finalmente a ocupar o atual lugar de destaque entre 	os 

plantadores de arroz do Piauf. Considerando seu ciclo em torno de 	120 

dias, a 'CICA-4' pode produzir duas colheitas de arroz irrigado por ano. 
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Outro exemplo de pratica adotada pelos produtores, resultantes 

dos trabalhos experimentais no Piaui, foi a moeificação nos sistemas 	de 

produção de arroz no Delta do Parnaiba. Antes, la era adotado um plantio 

em espaçamento largo (45 a 50 cm) e muitas plantas por cova (8 a 9), além 

de serem adotados dois transplantios, implicando em muito maiores despesas. 

Hoje, como resultado de experimentos sobre espaçamento e densidade e 	de 

uma escolha mais criteriosa das areas a serem plantadas, foi eliminado um 

dos transplantios (diminuindo os custos de produção) e esta sendo utiliza-

do um espaçamento mais fechado (30 x 30cm) com 3 a 4 plantas por cova, uti 

lizando muito mais racionalmente a área. Além disso, a variedade 'CICA-4' 

ocupa mais de 80% da area de arroz cultivada no Delta do Parnaiba. 

Em 1979, a UEPAE de Teresina lançou, em nivel nacional, com re 

comendação para a cultura de sequeiro no Piaui, a variedade 'Arroz BR-2' , 

originaria da linhagem 'IR-442-2-58'. A UEPAE de Teresina teve também par-

ticipação no lançamento da variedade 'BR-IrA-409', recomendada para o Rio 

Grande do Sul, ja que algumas das sementes das linhagens que deram origem 

a esta variedade foram multiplicadas no Piaui, para ganhar tempo, ja que 

não podiam ser multiplicadas no periodo frio no Rio Grande do Sul. 

II - FEIJÃO 

O feijão macassar constitui Uma das principais fontes energéti-

cas e proteicas da população nordestina, cujo consumo anual "per capita" é 

de 30,9 kg, considerado bastante alto em relação ao resto do Pais, onde o 

consumo de feijão comum 5 de 20,8 kg/pessoa/ano. 

No Estado do Piaui, estima-se que 95% das leguminosas granife- 

ras cultivadas sejam do tipo macãssar (Digna unguiculata), cabendo os 	5% 

restantes ao cultivo do feijão comum ou "de arranca" (Phaseolus vulgaris ) 

e da fava (Phaseolus lunatus). 

Dentre as culturas do Estado no periodo de 1975/77, o 	feijão 

ocupou o 49 lugar em ama cultivada, com uma média de 118.000 hectares por 

ano e uma produtividade de 297 kg/ha. Este baixo rendimento resulta, den-

tre outros fatores, de irregularidade climatica e da incidéncia de doenças, 

especialmente causadas por virus. 



Melhoramento genético de feijão macãssar  

Pouco se tem feito no Brasil com relação ao melhoramento genéti 

co do feijão macãssar, destacando-se apenas alguns trabalhos de âmbito 

dual realizados realizados em Pernambuco e no Cearã. 

Entretanto, consciente dessa deficiênéia, a EMBPAPA vem desen - 

volvendo, em conjunto com o Instituto Internacional de Agricultura Tropical 

(IITA) um programa nacional de melhoramento do feijão macãssar, sendo 	o 

Piaui um dos polos desse programa. 

Eis alguns aspectos dignos de atenção: 

1) Dentro as centenas de variedades e linhagens lã testadas no 

Piaui, algumas jã apresentaram rendimentos experimentais(*)  superiores 	a 

2.500 kg/ha. Isto representa um enorme salto, com relação â média estadual 

de 297 kg/ha. 

2) Além do rendimento de grãos, a EMBRAPA vem procurando desen-

volver variedades resistentes ao mosaico, uma doença causada por virus 

que pode provocar prejuizos da ordem de 100%. Para conseguir boas varieda-

des, vém sendo realizados cruzamentos entre variedades africanas, resisten-

tes ao mosaico, porém de grãos pequenos e de pouco valor comercial, com va-

riedades nordestinas, dotadas de grãos com bom valor comercial, porém susce 

Tvois ao virus. O virus do mosaico não é combatido eficientemente por pro-

dutos quimicos, ficando, portanto, a solução desse problema através do me - 

lhoramento genEtico. 

3) Algumas das variedades melhoradas tem a caracteristica de a-

presentar as vagens em hastes acima das folhas, o que é favorãvel para a co 

lheita mecânica. Embora o feijão macãssar seja uma cultura tipica de peque 

nos produtores, o Piaui é o único Estado do Brasil onde alguns agricultores 

j-a-  a fazem em nivel empresarial, podendo beneficiar-se das caracteristicas 

de algumas dessas variedades para a colheita mecânica. (Na região de Fran - 

cisco Santos, existe um agricultor que planta cerca de 500 ha). 

(*) Em culturas comerciais, os rendimentos geralmente variam de 60 a 80% 
dos rendimentos obtidos em parcelas experimentais, para os 	mesmos 
tratamentos. 
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III - MANDIOCA 

Em resultados obtidos nos experimentos de sistema de Produ-

ção de Mandioca para a microrregião de Teresina, observou-se que, as melho- 

res cultivares foram: 'Branca de Mons.Gil' e 'Branca de Agricolãndia' 	com 

rendimento em torno de 17 t/ha com um teor de 22% de amido, sem adubação.En 

tretanto, quando recebeu adubação (20-40-40), o rendimento ficou em torno 

de 22 t/ha, permanecendo o teor de amido em 22%. Estes resultados, eviden- 

ciam que a adubação não incrementa um acréscimo significativo no teor 	de 

amido e que a maior produção deste/ha estã em função do aumento da produti-

vidade de tubérculos e época de colheita. 

No que diz respeito ao período de colheita, o melhor estã 

entre 14 a 18 meses anõs o plantio, sendo que, dos 18 aos 22, observou- se 

uma acentuada queda na produtividade e no teor de amido. 

Em Francisco Santos (BaixOes Agrícolas Piauienses), de acor 

do com os resultados obtidos nos experimentos de sistemas de produção, ob - 

servou-se que, para aquela região as cultivares que melhor iem se comportan 

do, em termos de produtividade, são: 'Olho de Urubu', 'Cruvela' e 'JoãoGran 

de' com 25; 15,5 e 11 t/ha, com teores de amido em torno de 27; 29 e 29% , 

respectivamente, sem adubação. Com  a adubação (20-55-55), os rendimentos e 

levaram-se para 30; 19 e 13 t/ha, permanecendo o mesmo teor de amido. 

Com relação ã época de colheita, a melhor, também está si - 

tuada entre 14 a 18 meses, período em que se verifica um maior rendimento 

de tubérculos e uma elevação no percentual de amido. 

Para a microrregião do Baixo Parnaiba Piauiense representa- 

da por Luzilãndia, os resultados diferiram basicamente em termos de 	poca 

de colheita onde as cultivares 'Caxiana"Branca de Mons.Gil' e 'CruVela' , 

produziram, respectivamente 5; 7 e 6,5 t/ha; os teores de amido se situaram 

em torno de 23, 21 e 23%, sem adubação. Com  a adubação (20-60-50), os ren-

dimentos foram para 11,9 e 8 t/ha com 28,23 e 23% de amido, respectivamen 

te. 

Em relação à época de colheita, estas cultivares mostraram, 

até então, um melhor rendimento quando colhidas aos 14 meses; no entanto , 

observou-se que o melhor teor de amido se verifica quando a colheita é rea-

lizada aos 18 meses. Uma exceção, se faz para a cultivar 'Rio Grande', que 

resigtrou melhores produções quando colhidas aos 22 meses, produzindo sem 

adubação, 6 t/ha e 23% do amido. Com  adubação, 11,5 t/ha e 25% do amido; 

no entanto, em colheitas realizadas aos 18 meses, obtiveram-se, nesta culti 

var, os melhores teores de amido, 27 e 30%, respectivamente, sem e com adu-

bação. 
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IV - MILHO 

Durante os anos de atuação do Projeto Milho (UEPAE/Teresina) 

alguns resultados tEm se sobressaído, os quais podem ser destacados: 

a) Tomando como base, a media de tres anos e quatro locais , 

as cultivares 'Maya X', 'Jatinã C31 , 'Dentado Composto NE', 'Centralmex' e 

'Flint Composto NE' atingiram um rendimento medio de grãos entre 2400 	- 

3000 kg/ha, promissor quando comparado com a produtividade media do Estado 

(750 kg/ha). A primeira tem como procedencia o Instituto Agronómico 	de 

Campinas e as restantes o Projeto Milho Nordeste. Os resultados obtidos 

foram nos municípios de Picos, Oeiras, Luzilãndia e Teresina. Vale salien 

tar que a cultivar 'Centralmex' jã estã bastante difundida no Piauí, tendo 

boa aceitação e adaptabilidade. 

A adoção desta tecnologia por parte dos produtores estã na 

dependência da oferta de sementes, que é escassa no Estado. 

b) Em ensaios conduzidos no ano agrícola 1976/1977 em Teresi 

na, Picos e Oeiras, com o objetivo de determinar níveis de nitrogênio 

fósforo e resposta a potãssio e a calagem, foi observada resposta para ni-

trogênio em dois locais, Teresina e °eiras. A anãlise de regressão mos - 

trou que as doses de nitrogênio, para mãximos rendimentos físico e económi 

co são respectivamente 116 e 117 kg/ha para Teresina e 110 e 61 kg/ha para 

Oeiras. 

c) Ensaio de Avaliação Tecnico-Económica do Sistema Consor - 

ciado, conduzido em dois locais (Teresina e Picos) e media de tres 	anos 

(1976/1978), mostra a vantagem da consorciação em relação ao cultivo puro. 

O tratamento consorciado que sobressaiu-se apresentou uma receita bruta/ha 

de Cr$ 3.495,00 enquanto para os cultivos solteiros os valores 	foram 

Cr$ 2.758,00 para o milho e Cr$ 1.907,00 para o feijão. 

No tratamento consorciado, o milho foi cultivado no espaça - 

mento de 1,60m x 0,40m, com duas plantas por cova, intercalando-se 	duas 

fileiras de feijão, espaçadas de 0,80m entre si, distando 0,40m da fileira 

de milho. Este arranjo correspondeu a uma população de plantas, por hecta 

re, de 31.250 a 62.500 para o milho e feijão, respectivamente. 
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V - ALG0DA0 

Nos estudos de cons6rcio de algodão, milho e feijão, verifi-

cou-se que os sistemas que foram consorciados no primeiro ano apresentaram 

rendimentos superiores ao sistema em cultura pura. 

O rendimento do sistema em cultura pura, no ano de 1978, foi 

de 955 kg/ha, isto E, 40% a mais que no primeiro ano, enquanto que 	nos 

sistemas consorciados variou entre 961 kg/ha e 1.203 kg/ha, o que represen 

.ta um aumento de 55 a 317% do primeiro para o segundo ano. 

Tamb6m, em estudos de espaçamento na cultura do algodoeiro ar 

bOreo, em consOrcio com o milho e feijão, verificou-se, em um experimento, 

que os rendimentos do algodoeiro, em 1978 foram aproximadamente iguais em 

todos os tratamentos, isto E, variando de 398 kg/ha a 427 kg/ha. Assim,quan 

do foram usados os espaçamentos 2,00 x 0,50m com uma planta por cova 	e 

3,00 x 1,00m com duas plantas por cova, verificaram-se respectivamente, a-

créscimos de 7% e 6% em relação ao espaçamento de 2,0 x 1:,10m, com duas plan 

tas por cova. 

Trabalhos na ãrea da pesquisa aplicada vieram a demonstrar 

que a pratica da roçagem do algodoeiro, a partir do segundo ano, causa uma 

redução no rendimento da cultura, motivada nela concorrãcia das 	plantas 

daninhas, al6m de contribuir para que a população do algodoeiro seja dimi - 

nuida em 32%. Verificou-se, tamb6m, nos tratamentos que foram limpos a en- 

xada um rendimento que variou entre 643 kg/ha a 527 kg/ha, enquanto que 	o 

tratamento em que foi usada a roçagem o rendimento baixou para 145 kg/ha. 

Quanto aos estudos sobre o controle quimico de plantas invase 

ras nas culturas do algodão, milho e feijão em forma de consorciação, a pes 

guisa constatou que os herbicidas "Diuron" e "Linuron" foram as mais efici-

entes no controle das ervas daninhas, com o indico de 86 e 85%, respectiva-

mente. 

Os resultados dos experimentos de competições de "bulks" 	ee 

algodão arb6reo, localizados nos municípios de Picos, São Julio e Itain6po 

lis, evidenciaram que o gen6tipo "bulk-D-74" foi superior ã cultivar lixai 

em 17%. Entretanto, maior precocidade foi anresentada pele 	variedade 

"bulk-C-75", com um índice de 37% nP primeira colheita, enquanto que 	a 

"bulk-D-74" teve um índice de 13%. 
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VI - SOJA 

A maioria das variedades de soja existentes nas diferentes re 

giões produtoras a muito sensível ao fotoperiodismo, sendo plantas de dias 

curtos, e que produzem menos em regiões tropicais, de baixa latitude. 

Entretanto, programa de melhoramento genético realizados 	na 

Colõmbia, no Brasil, na Nigéria e em outros países estão criando variedades 

perfeitamente adaptadas as regiões tropicais e que poderão, dentro de pou - 

cos anos, transforma-1as em importantes centros produtivos. 

Para o Piauí, a soja é uma importante alternativa agrícola . 

Poder a suprir de mataria prima as industrias de extração de "óleo, que traba 

lham com cerca de 50% de capacidade ociosa, e, o que é mais importante, po-

darã contribuir enormemente para melhoria da dieta do povo piauiense, 	jã 

que a soja é o vegetal cuja composição bromatolõgica mais se aproxima a da 

carne. A EMBRAPA, inclusive, jã fez testes de seu uso como alimento humano 

no Piauí, com bons resultados. 

Algumas variedades ou linhagens de soja, tais como a 'Lo-75 - 

2280' , a 'L-121-ICA' e a 1 Mandarin-S4-ICA' apresentam excelente adaptação 

ao Piauí, estando sua difusão limitada pela produção e comercialização 	de 

sementes. Rendimentos experimentais superiores a 3 000 ka/ha ja foram obti 

dos no Piauí. Apenas para uma comparação, o rendimento médio dos Estados U 

nidos, o maior produtor mundial de soja, oscila entre 1800 a 1900 kg/ha. 

Um aspecto que pode tornar a produção de soja no Piauí muito 

competitiva em relação aos demais Estados E o preço da terra. Enquanto, um 

hectare de terra custava no norte do Pararia, em junho de 1978, cerca 	de 

Cr$ 50.000,00 (cinquenta mil cruzeiros), no Piauí, atualmente, pode 	ser 

comprada atE por Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), dependendo da região. 

Alam disso, conforme jã foi observado em culturas experimen 

tais no Piauí, a soja a muito menos sensível a estiaaem que o arroz de se 

queiro, uma cultura tradicional. 

Os trabalhos experimentais com soja no Piauí foram iniciados 

em 1972, ja dispondo a EMBRAPA de uma sErie de dados sobre variedades, aspa 

çamentos, adubação, calagem, época de plantio, necessidade de tratos cultu-

rais, etc. 
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VII - ALHO 

Os resultados obtidos pelo subprojeto "Ensaio Nacional de Cul-

tivares de Alho", no município de Picos, mostraram que a melhor cultivar (va 

riedade) foi a local (possivelmente uma adaptação do alho "Branco Mineiro"), 

com rendimento de 3.917 kg/ha, seguida das cultivares 'Dourados', 'Caturra', 

'Chinês', 'Gigante', 'Roxo', 'Gigante Roxo', 'Seleção l' e 'Gigante Inconfi 

dente', com rendimentos que variaram de 3.188 a 3.882 kg/ha. 

Verificou-se, porêm, que, com exceção da primeira, as 	demais 

cultivares relacionadas apresentaram sírios problemas de chochamento, quando 

armazenadas, ocasionando assim, queda acentuada na produção, ao passo que va 

riedades de ciclo mais curto, embora tenham apresentado menor produtividade, 

têm apresentado melhor resistência quando armazenadas. 

O baixo rendimento alcançado nelas cultivares envolvidas neste 

estudo, bem como a pequena resistência ao acamamento, pode ter sido uma de - 

corrência da falta de umidade no solo. 

VIII - BOVINOS 

Ganho de peso de novilhos em pastagem nativa adubada  

. Os resultados obtidos podem ser extrapolados ãs regiões de 

pastagem nativa tipo narque, conhecidas localmente como "região de mimoso". 

. A adubação desta pastagem, resultou em ganho de peso mãdio 

de até" 219,0 kg/cab/ano, em uma lotação de 3,3 ha/animal. Nesta mesma taxa 

de lotação, obteve-se na' pastagem não adubada, um ganho médio de apenas 

138,5 kg/cab/ano, ou seja, 80,5 kg a menos. 

O custo da adubação (125 kg de superfosfato simples/ha),cor 

respondente a uma área de 3,3 ha foi de Cr$ 1 271,00. Considerando-se que 

o preço do quilo do animal vivo E de Cr$ 20,00, teríamos um ganho 	de 

Cr$ 1 610,00 com a adubação (*). Ressalta-se ainda que jã existe na 	arca 

experimental um outro lote de animais sem que tenha sido realizada uma nova 

adubação, sendo que os animeis da Erea adubada jã-  ganharam, em mjdia 20 kg/ 

cab. a mais que os da pastagem não adubada, num período de 56 dias. 

(*) Observação: preços de junho de 1979. 
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Cem controlo da taxa de lotação os animais não perdem peso durante o periedn 

seco do ano, em pastagem nativa. 

. Estes resultados obtidos podem ser extrapolados is regiões 

de pastagem nativa tipo parque, conhecidas como "região de mimoso". 

. Neste tipo de pastagem os animais normalmente perdem 	de 

30 a 50% do peso vivo durante a seca, havendo ata mesmos  muitas mortos, sen-

do grande a incidõncia de doenças carenciais. A principal causa de tudo isto 

E super povoamento das pastagens, resultando em defidõncia de pasto duran 

te o periodo seco. 

Durante 2 anos obteve-se ganho de peso madio no neriodo seco 

do ano (junho-dezembro) de 43 e 30 kg/cab., em pastagem nativa adubada e não 

adubada, respectivamente. 

Considerando o peso 'radio do rebanho adulto de 250 kg/cab. 	e 

uma média de perda de peso de 40%, a perda total seria de 100 kg/cab., ou se 

ja. Cr$ 2 000,00, considerando o quilo de boi vivo a Cr$ 20,00. Por outro la 

do, os ganhos obtidos corresponderiam a Cr$ 860,00 e Cr$ 700,00 com e sem a-

dubação, respectivamente (dados de junho de 1978). 

Identificação de forrageiras adaptadas -á-  região  

. Estes dados podem ser Aplicados ãs microrregiões homogõneas 

de Teresina, Campo Maior e do Valença do Piauí, locais onde existem os cam - 

pos experimentais, e outras regi-5es com características edafo-climiticas se-

melhantes. 

. Em Termina, durante o periodo de dois anos e meio, w-im mos- 

trando características de adaptação 	região (resistancia ã-  seca, a doenças 

e a insetos, satisfat6ria produção de mataria seca) virias cultivares 	de 

Stylosanthes guianensis 	gramineas do gõnero Brachiaria, capim gordura e 

capim pangola, alam das espades que sio comumente acoitas como de boa adap-

tação i região (capim colonião, capim jaraqui e capim elefante). 

Em Campo Maior, as espacies mais promissoras são capim gordura 

e Brachiaria decumbens e em Valença alam destas duas gramineas, Stylosantes 

hama ta. 

A utilização dessas informações pelos pecuaristas resultaria 

em uma mudança radical da situação atual, implicando em menores índices 	de 

produção do rebanho. 



Uti 1 i zação de herbi ci das no combate ã jurema  

. Estes dados tem utilidade em ãroas onde houver incidé-ncia de 

jurema, uma invasora que causa grandes problemas nas pastagens do Piauf. 

. Para os tres herbicidas utilizados, maior eficiOncia foi ob-

tida com a aplicação foliar, ou seja 100% para Tordon 155 e Tributon, e 93 % 

para Tordon 101. Este tipo de aolicação foi, no entanto, o de máior custo. 

Tributon e Tordon 101, quando aplicados no toco, foram os mais 

econamicos, ou seja, tiveram um custo médio de Cr$ 217,00 para eliminar mil 

plantas' 	. 
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IX - CAPRINOS 

Trabalhes sobre Sistemas de Produção ci.c Caprinos, conduzidos no 

municipio de Castelo do Piauf, indicam em resultados oarciais (19 ano), 	um 

melhor desempenho global dos sistemas melhorados. Nesses sistemas de produ-

ção, as matrizes (lanharam peso durante o ano todo atingindo um peso vivo de 

34,0 kg. Aos 12 mese de idade, as crias atingiram um peso vivo médio 	de 

22,00 kg e rendimento de carcaça em torno de 40%. Nesta idade, a média 	de 

peso vivo de animais criados tradicionalmente situou-se em torno de 14 kg . 

Outros -Índices produtivos oriundos dos sistemas melhorados que merecem desta 

ques são: natalidade (108 e 138%), pariçOes (72 e 88%) e mortalidade (4%) , 

para adultos e 20% para jovens. Em sistemas tradicionais, as taxas de nata-

lidade e de parição não ultrapassaram a 76 e 60% respectivamente. Com  -1-ncli 

cos de mortalidade de 12% para animais adultos e 45% para jovens. 

Pesquisas sobre controle de verminoses dos caprinos, desenvol 

vidos no muni cipio de Elesbão Veloso, re.gião de bom potencial para a caprino 

cultura, também, em seu 19 ano de execução vem demonstrando que E. possivel 

conseguir um bom ganho de peso (6 kg durante 6 meses) com apenas duas ve.rmi-

fUgaçOes, gastando-se aproximadamente Cr$ 2,00/cabeça no periodo, com vermi-

fugos. Animais não vermifugados o submetidos ãs mesmas condições, tiveram , 

no mesmo periodo, um ganho de 3 kg, 50% inferior ao grupo vermifugado. 

Nos estudos epidemiolOgicos de helmintos de caprinos que vem 

sendo realizados no municipio de Valença-PI, verificou-se que as espécies que 

mais ocorrem nos caprinos sÃo: Haemonchus contortus, Trichostrongylus caiu - 

k-)• Preços de junho de 1979. 
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brifbrmis, Oesophagostomum columbianum e Strongyloides papilosus. 

Estes estudos indicam para caprinos da região, seis vermifut:3 

çêes. Na época chuvosa (1) (nov-jan-mar-mai) e na época seca (2) (jul-set). 

O herbicida mais eficaz, sendo entretanto, o de maior 	custo 

foi o Tordon 1-5, com uma eficiência de 100%, 100% e 98% na aplicação foliar, 

no toco e na base do caule, respectivamente. 

Considerando a menor eficiência e o grande custo da erradica-

ção manual da jurema, que tornam praticamente impossivel esta operação, assin 

como a carência de mão-de-obra na região, o resultado aqui obtido é de gran-

de valor. 

Mior produção e melhor valor nutritivo da pastagem nativa adubada  

. Os dados são válidos para as regiões de pastagem nativa tipo 

parque, conhecidas localmente como "região de mimoso". 

. A pastagem nativa quando adubada com 800 kg de superfosfato 

simples"ha, teve sua produção de mataria seca aumentada de três vezes em rela 

ção ã não adubada. Em relação ao valor nutritivo , a quantidade total de -R-5s 

foro e de proteina da pastagem também foi aumentada de 7 a 5 vezes, respecti-

vamente. Este aumento foi, em grande parte, devido ã maior quantidade de le-

guminosas da pastagem adubada. Outras doses de adubo (50, 100 e 150 kg/ha) . 

resultaram em valores intermediãrios de produção de matjria seca, fêsforo o 

proteina. 

Estudos realizados sobre epidemiologia das helmintoses dos bovinos de corte  

no municipio de Campo Maior indicam vermifugaçOes nos meses de dezembro a mar  

ço (Gpoca chuvosa) junho, agosto e outubro (época seca). 

. Os helmintos que mais acometem os bovinos da região são : 

Haemonchus spp, Coopería spp,Trichostrongylus axei e Oesophagostomum radia-

tum. 


